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A U T O D E S C R E N Ç A    N A    C O N S O L I D A Ç Ã O    D A    T E N E P E S  
(TENEPESSOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autodescrença na consolidação da tenepes é o posicionamento ou con-

duta da conscin, homem ou mulher, em promover a aplicação do princípio da descrença (PD) na 
estruturação e estabilização da tarefa energética pessoal diuturna, visando ajustar, racionalizar  
e refinar a interpretação das experiências parapsíquicas e qualificar a expertise interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 
separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamento; supressão”. O vocábulo crença 
procede igualmente do idioma Latim, credentia, “ação de acreditar; fé”. Surgiu no Século XIV.  
O termo consolidação provém do mesmo idioma Latim, consolidatio, “fortificar; unir; tornar re-
sistente”. Apareceu no Século XVII. A palavra tarefa origina-se do idioma Árabe, tarîha, “quan-
tidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de al-
guma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético vem do 
idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal deriva do 
idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Incredulidade na consolidação tenepessística. 2.  Anticrendice na 
prática tenepessística. 3.  Autodescrença na estabilização da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodescrença na consolidação da tenepes, mini-
autodescrença na consolidação da tenepes e maxiautodescrença na consolidação da tenepes são 
neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Crença nos fenômenos da tenepes. 2.  Crendice na liturgia religiosa. 
3.  Crença na consolidação tenepessológica. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo interassistencial; o Tertuliarium sediando de-
bates descrenciológicos sobre a tenepes; o self-personal trainer do descartar de mimeses antievo-
lutivas; o empowerment assistencial; o apreço pelo know-how tarístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à holomaturidade interassistencial lúcida. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Sejamos tenepes-
sistas descrentes. 

Coloquiologia: a atenção e análise paciente, reconhecendo ser a pressa, inimiga da per-
feição; o posicionamento pessoal de não deixar para amanhã a autexperiência possível de hoje. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Contra fatos não há argumentos”. 
“O pior cego é aquele que não quer ver”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Autodescrença. O princípio da autodescrença constitui interesse autevolutivo teá-

tico”. 
2.  “Independências. Na Descrenciologia, o princípio da descrença (PD) atua indivi-

dualmente sobre as resoluções da conscin e não coletivamente sobre o direito de as pessoas conti-
nuarem a ser crentes. A descrença cosmoética é pessoalmente independente, contudo, não promo-
ve estupros evolutivos sobre a independência dos outros”. 

3.  “Tenepes. Tenepes é a Descrenciologia corporificada. Quem pratica a tenepes dis-
pensa definitivamente as religiões, seitas, iniciações, crendices e misticismos”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do tenepessista autodescrente; o holopensene pes-

soal da Interassistenciologia; o holopensene da criticidade aplicada à interassistência; os critico-
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pensenes; a criticopensenidade; a refutação dos pensenes dogmáticos; os neopenses indagadores; 
a neopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-
nidade sustentada no paradigma consciencial; a ortopensenização racional fomentada pelo conti-
nuísmo tenepessístico. 

 
Fatologia: a autodescrença na consolidação da tenepes; a revisão dos princípios pessoais 

de acordo com os objetivos interassistenciais; a reciclagem de valores alinhada à postura de tene-
pessista; os apriorismos, miniconceitos e minidogmas a serem descartados ao longo das práticas 
assistenciais diárias; a refutação da idolatria, incompatível com a rotina interassistencial tenepes-
sística; o descarte de autovitimizações; as recomposições grupocármicas; o ato de desabituar-se 
da criação de expectativas emocionais; a percepção de traços genuflexos a serem superados; a as-
sistencialidade descolada do heterorreconhecimento; a atuação lúcida do tenepessista no Maxime-
canismo Multidimensional Interassistencial levando a autocomprovações teáticas; o trabalho om-
bro a ombro com o amparo extrafísico gerando conhecimento autovivenciado; o posicionamento 
tenepessístico divergente de posturas crédulas na Socin; a desconstrução de automimeses religio-
sas decorrente da interatividade multidimensional; o respeito do tenepessista em não promover 
estupros evolutivos; a convivência afável com religiosos, com prontidão interassistencial; o peso 
dos preconceitos na estagnação interassistencial do tenepessista; as interrelações com múltiplos 
grupos enquanto oportunidades interassistenciais; a superação da carência afetiva acumpliciadora 
com dogmas grupais; a escrita descrenciológica favorecendo a recuperação de cons; o autodidatis-
mo pesquisístico favorecido por atividades tenepessológicas online; a prontidão interassistencial 
do tenepessista levando à autorreflexão descrenciológica; o olhar interassistencial fomentando  
a antidispersividade e o detalhismo nas análises descrenciológicas; a organização tenepessológica 
predispondo a mentalidade omnicrítica; a retirada de bagulhos energéticos limpando o ambiente 
assistencial e fomentando a tecnicidade assistencial; o caminho da desperticidade aberto ao tene-
pessista dedicado à postura autodescrenciológica. 

 
Parafatologia: o investimento na autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o parapsiquismo intuitivo sendo reconhecido; a parapercepção de sinaléticas energéticas e para-
psíquicas na tenepes vincando o raciocínio multidimensional; as parapercepções em aprimora-
mento constante ao longo da trajetória tenepessística; os assédios de origem extrafísica sob profi-
laxia, isento de mortificações e terceirizações; a mobilização básica de energias conscienciais 
(MBE) na rotina diária assentando a interassistencialidade multidimensional; a mobilização das 
energias no período pré-tenepes; a blindagem sadia dos ambientes e, notadamente, do Tenepessa-
rium, reforçada pela mentalidade descrenciológica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo tenepes-autodescrença; o sinergismo reciclagem des-

crenciológica–interassistência lúcida. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade; o prin-

cípio da evolução interassistencial; o princípio da responsabilidade evolutiva; o princípio de  
a evolução não dar saltos; o princípio “devagar e sempre”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impulsionando a qualificação inte-
rassistencial e descrenciológica. 

Teoriologia: a teática da tenepes; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da auto-
pesquisa; a teoria da dinâmica evolutiva por meio da interassistencialidade; a teática descren-
ciológica favorecendo a interassistência. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; a técnica da mudança de bloco pensênico; a técni-
ca da autorreflexão de 5 horas; a técnica da escrita autodesassediadora; a técnica da autopes-
quisa aplicada à Descrenciologia; a técnica da tenepes; a técnica conscin-cobaia; a técnica de eli-
minação das automimeses dispensáveis; o tecnicismo descrenciológico favorecendo a interassis-
tencialidade; o investimento em técnicas projetivas. 
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Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC 
TENEPES); o voluntariado conscienciológico a partir da prática da tenepes; o voluntariado de 
pesquisa autodescrenciológica; o voluntariado na tares parapsíquica; o voluntariado favorecen-
do a interassistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 
conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Experimen-
tologia; o Colégio Invisível da Descrenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito positivo do uso das energias conscienciais (ECs) na tenepes; o efei-
to otimizador do uso contumaz da descrença na assistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses descrenciológicas; as neossinapses resilientes favo-
recendo a estabilização da tenepes; as neossinapses resultantes das autocomprovações multidi-
mensionais. 

Ciclologia: o ciclo achismo-autoverificação-autocompreensão; o ciclo reflexões diá-
rias–recins; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução; o ciclo antimimético autopesquisa– 
–reciclagem comportamental; o ciclo de 50 minutos diários da prática tenepessológica. 

Enumerologia: a descrença tenepessística; a pesquisa tenepessística; a sinalética tene-
pessística; a hipótese tenepessística; a comprovação tenepessística; a teática tenepessística; a ta-
res tenepessística. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–autodescrença; o binômio reciclagem 
intraconsciencial–autoincorruptibilidade. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-autexperiência; a interação hipótese-autocom-
provação. 

Crescendologia: o crescendo dogmatismo-autolucidez; o crescendo monovisão-cosmo-
visão; o crescendo da autonomia assistencial; o crescendo paradigma mecanicista–paradigma 
consciencial; o crescendo da qualificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio apriorismose-medo-automimese; o trinômio desacreditar- 
-pesquisar-experimentar. 

Polinomiologia: o polinômio observar-questionar-experienciar-compartilhar. 
Antagonismologia: o antagonismo oração / tenepes; o antagonismo crença / autocon-

vicção; o antagonismo dogma / autexperiência; o antagonismo comprovação / refutação. 
Politicologia: a política dogmática do ensino religioso; a descrenciocracia. 
Legislogia: a lei da intransferibilidade da autexperiência; a lei da interassistenciali-

dade. 
Filiologia: a descrenciofilia; a raciocinofilia; a assistenciofilia; a tenepessofilia; a auto-

pesquisofilia; a grafofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a verponofobia; a espectrofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da procrastinação; a extinção da síndrome do 

oráculo; a eliminação da síndrome da apriorismose. 
Maniologia: a mania de distorcer a causa dos fatos; a mania de não questionar. 
Mitologia: a desconstrução dos mitos religiosos; a desmitificação da tenepes; a desmiti-

ficação do parapsiquismo; o mito da conquista sem autesforço. 
Holotecologia: a tenepessoteca; a criticoteca; a experimentoteca; a descrencioteca;  

a mentalsomatoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Amparo-

logia; a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Autocriticologia; a Discernimentologia; 
a Verponologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin autodescrente; a conscin autexperimentadora; a conscin lúcida; 

o ser interassistencial; a conscin evoluciente. 
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Masculinologia: o tenepessista; o amparador intrafísico; o vivenciador do princípio da 
descrença; o conscienciômetra; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo; 
o universalista; o exemplarista; o pesquisador; o autodidata; o escritor; o intelectual; o reciclante 
existencial; o parapercepciologista; o tertuliano; o teletertuliano; o comunicólogo; o verbetógrafo; 
o voluntário; o projetor consciente tenepessista; o paradiplomata interassistencial. 

 
Femininologia: a tenepessista; a amparadora intrafísica; a vivenciadora do princípio da 

descrença; a conscienciômetra; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a convivióloga; 
a universalista; a exemplarista; a pesquisadora; a autodidata: a escritora; a intelectual; a reciclante 
existencial; a parapercepciologista; a tertuliana; a teletertuliana; a comunicóloga; a verbetógrafa; 
a voluntária; a projetora consciente tenepessista; a paradiplomata interassistencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-
piens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens voluntarius; o Homo 
sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniautodescrença na consolidação da tenepes = o esmero na interpreta-

ção lógica de vivências tenepessísticas, porém ainda oscilante e de maneira tímida, frutificando 
em neossinapses neocientíficas; maxiautodescrença na consolidação da tenepes = o esmero na in-
terpretação lógica de vivências tenepessísticas de maneira permanente, abrangente e técnica, de-
molindo resquícios de religiosidades, apriorismos e preconceitos. 

 
Culturologia: a cultura da descrença; a cultura da experimentação; a cultura da tares; 

a cultura da interassistencialidade. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autodescrença na consolidação da tenepes, indicados 
para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-
mens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Antirreligiosidade  interassistencial:  Descrenciologia;  Neutro. 
04.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autexperimentação  tenepessológica:  Tenepessologia;  Homeostático. 
06.  Autodespertamento  antidogmático:  Descrenciologia;  Homeostático. 
07.  Ciclo  desconstrução–reconstrução  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Cultura  da  dessacralização:  Descrenciologia;  Homeostático. 
09.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 
10.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 
11.  Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 
12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
13.  Profilaxia  da  credulidade:  Descrenciologia;  Homeostático. 
14.  Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 
15.  Sinergismo  Descrenciologia-Heuristicologia:  Neoverponologia;  Neutro. 
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O  APROFUNDAMENTO  DIUTURNO  DA  AUTODESCRENÇA  
NA  PRÁTICA  TENEPESSÍSTICA  FAVORECE  O  DESENVOL-
VIMENTO  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO,  DA  NEO-

CIENTIFICADE  E  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  TEÁTICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a autodescrença na vida diária e na tene-

pes? Considera formar as convicções pessoais a partir das autexperimentações? 
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D. M. F. 


